
OEA explica 
a reunião 

que discutirá 
a dívida 

O objetivo dá reunião extraor-
dinária que a Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) pretende 
realizar em Caracas entre os 
mos dias 5 e 9 de setembro, para 
:discutir o tema "Financiamento 
-)terno", "não será o de buscar 
ima renegociação conjunta da dl-
kda externa, mas acertar critérios 
4 caráter geral sobre o assunto". 
kSsa informação foi dada ontem, 
em Washington, pela própria OEA, 
que também distribuiu um doeu-
Mento do Conselho Interamericano 
Bconômico e Social (CIES) sobre os 
Propósitos da conferência. 

O governo norte-americano já 
Manifestou sua preocupação quan-
to a esta conferência, pois entende 
qUe a dívida externa é um proble-
ma que deve ser manejado a nível 
técnico e confidencial, entre credo-
res e devedores. Da mesma forma, 
representantes do sistema financei-,, 
ro doS EUA já demonstraram sua 
"apreensão de , que a conferência da 
QEA conduza a algum tipo de acor-
do entre os devedores, para uma 
renegociação conjunta. 

Talvez por isso, o comunicado 
distribuído ontem pela OEA afirma 
que "cada pais representa seus pró-
prios problemas, tem seus próprios 
esquemas de financiamento e dife-
rentes níveis e modalidades em 
suas respectivas dívidas externas". 

O trabalho preparado pelo • 
Cies, entretanto, sustenta que os 
países credores "têm responsabili-
dade na crítica situação de endivi-
damento dos países latino-america-
nos" e denuncia "as injustas condi-
ções internacionais que prevalecem 
nos campos do financiamento e do 
comércio". 

— Os países devedores — prosi-
segue o documento — deveriam ob-
ter o reescalonamento do pagamen-
to do principal de suas dívidas, 
certo período de carência e menor 
taxa de juros, para que o ajuste 
s'éja adequado a sua capacidade de , pá.  gar. Uma fórmula de pagamento 
da dívida dos países da região po-
deria ser ligada aos seus ingressos 
por exportações. Cada país reali za-
ria sua própria negociação da dívi-
dh externa, mas aproveitaria os cri-
terios acertados com participação 
de todos ós afetados por esta pro-
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„A-, -Antes da',  reunião de - Cargeas, 
porém, dirigentes pólíticóSe-  espe-
cialiSt&S'GWVod*'ã 
se reunirão, entre os próximos diaS 
24 e 26 de agosto, na cidade bolivia-
iia de Santa Cruz, para debater a 
proposta do presidente equatoria-
no Osvaldo Hurtado, que sugeriu 
uma cooperação regional para en-
frentar a crise econômica mundial. 

Entre as personalidades que 
deverão participar desse encontro, 
patrocinado-  pela Fundação Frie-
drich Ebert, da Alemanha Ociden-
t4 estão o ex-presidente do Méxi-
co, Luis Echeverria, o candidato à 
presidência da Argentina Raul Al-
fonsin e o secretário-executivo da 
Cepal, Henrique Iglésias, entre 
o'utros. 

'• O governo boliviano, enquanto 
iàso, está encontrando sérias difi-
êüldades para fechar o seu balanço 
de pagamentos deste ano. Uma 
missão do FMI que deveria chegar 
a La Paz no fim de semana, para 
negociar mais um empréstimo de 
300 milhões de dólares ao país, já 

' avisou que a visita está adiada. 
Segundo o ministro das Finan-

çàs demissionário, Flávio Machica-
do, o adiamento se deve a "razões 
de caráter político e definições eco-
nômicas". Embora ele não tenha 
revelado mais detalhes, comenta-se 
que um dos problemas que preci-
sam ser resolvidos na Bolívia é o 
seu próprio afastamento do cargo, 
dó qual ele pediu demissão há três 
semanas e ainda não recebeu res-
posta do presidente Hernan Siles 
Zuazo. 


